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    Capítulo 1




    Comércio internacional no mercado global


  




    A liberalização das economias e o desenvolvimento de novas tecnologias de informação e comunicação têm aproximado países, impulsionado os intercâmbios comerciais e dinamizado o comércio internacional. Empresas podem comprar seus insumos em qualquer região do globo, produzir produtos em seu país para vendê-los em qualquer mercado mundial; as barreiras ao comércio, paulatinamente, vão sendo derrubadas, as tarifas das comunicações reduzidas ou zeradas e os transportes de mercadorias são agora mais rápidos e baratos.




    Tornou-se mais fácil viajar, transportar e comunicar. Por outro lado, o acesso à informação, proporcionado pelas novas tecnologias, facilita a comparação, em tempo real, de produtos semelhantes, aumentando a exigência dos consumidores pela qualidade, levando as empresas a reagirem mais rapidamente às mudanças, para poderem responder às constantes alterações das preferências dos consumidores.




    Para as empresas, o mundo tornou-se menor, pois devem interagir com o mercado como um todo – e não somente no mercado onde atuam –, absorvendo alterações mercadológicas de forma quase natural, e as decisões empresariais devem ser mais rápidas, pois as alterações ambientais são constantes e muitas vezes imprevisíveis. Nesse contexto, torna-se pertinente refletir sobre o papel da logística internacional no novo ambiente mercadológico, ou seja, como a atividade responsável por disponibilizar para o mercado consumidor os produtos previamente negociados está colaborando no desenvolvimento das empresas no mercado globalizado e, particularmente, qual a posição da empresa brasileira nesse mercado global.




    1 Globalização e o comércio internacional




    O mundo muda de forma contínua e imprevisível, levando a economia mundial a mover-se em velocidade nunca vista. Vivemos uma nova era, em que as regras, os valores e mesmo as fronteiras dos países são alterados constantemente, levando-nos a deduzir que a única coisa que podemos considerar inalterável é a aceleração das mudanças.




    Nesse cenário, as empresas, para sobreviverem e se desenvolverem, devem acompanhar as mudanças, saindo da sua zona de conforto, procurando novas fontes de suprimentos e enfrentando nova concorrência, na maioria das vezes fora do seu país. Pode-se afirmar que as regras da sobrevivência empresarial ficaram mais claras quando, em 1990, Theodore Levitt justificou o surgimento de mercados globais:




    

	Quase todas as pessoas em todos os lugares querem todas as coisas que ouviram, viram ou experimentaram, através de novos veículos tecnológicos que impelem suas vontades e desejos. E isso os impele cada vez mais para um ponto comum global, dessa forma homogeneizando os mercados em todos os lugares. (LEVITT, 1990, p. 40)


	




    Os mercados globais são consequência do fenômeno da globalização, isto é, da integração social, política e econômica que foi se aprofundando no decorrer do século XX, sobretudo com a formação de blocos econômicos, como a União Europeia em 1957, a Associação Europeia de Livre Comércio (Efta) em 1960 ou o Tratado Norte-Americano de Livre Comércio (Nafta) em 1994, o que, como expresso no quadro 1, dinamizou a globalização empresarial, pois gerou um alargamento significativo dos mercados consumidores, a segurança na mobilidade de capitais e, indiretamente, uma redução de custo nos transportes e nas comunicações, impulsionando o comércio internacional e, consequentemente, a logística internacional.




    

	Quadro 1 – Fatores dinamizadores da globalização empresarial

      

        

      



      

        

          	No nível das empresas

        




        

          	

            

              	Globalização das estratégias empresariais




              	Novas cadeias de valor




              	Economia digital com desenvolvimento do e-business


            


          



        




        

          	No nível operacional

        




        

          	

            

              	Diminuição dos custos de transporte e telecomunicações




              	Desenvolvimento de mercados financeiros globais




              	Mobilidade de capital


            


          

        


      

    




    A distância geográfica deixou de ser obstáculo ao desenvolvimento, levando empresas a acrescentarem valor a seus produtos, com insumos e componentes adquiridos em outras regiões do planeta, para, após transformação, comercializá-los em qualquer mercado, sem saírem do local onde estejam instaladas. Em síntese, o mercado de qualquer empresa passou a ser o mundo e o desenvolvimento empresarial fica condicionado à adoção de estratégias e processos que promovam a integração das empresas no mercado global, mesmo para aquelas que tenham como horizonte o seu mercado local ou regional.




    O impacto da globalização no comércio internacional fica mais evidente quando analisamos a relação entre a criação da riqueza global (produto global) e a corrente de comércio global (soma de importações com exportações) nos passados cinquenta anos – conforme a tabela 1 e o gráfico 1. A partir disso, verifica-se que o crescimento da corrente de comércio tem sido sempre superior ao crescimento do valor do produto global, confirmando que os produtos finais vêm agregando valor em cada vez mais países, ou seja, as cadeias de valor[1] são globais e, por isso, o desenvolvimento dos países está relacionado à sua integração na economia mundial. Nesse sentido, a logística internacional, responsável pelas movimentações internacionais de produtos, torna-se fator crítico ao desenvolvimento de empresas e de países.




    

	Tabela 1 – Evolução do PIB global (valores em US$ trilhões)

      

        



        



        

      



      

        

          	Ano



          	PIB Global



          	Comércio Mundial (Importações + exportações)

        


      



      

        

          	1970



          	3,3



          	0,6

        




        

          	1980



          	11,2



          	2,6

        




        

          	1990



          	21,8



          	6,8

        




        

          	2001



          	32,4



          	12,9

        




        

          	2005



          	55,0



          	20,4

        




        

          	2010



          	62,2



          	29,8

        




        

          	2011



          	69,7



          	36,2

        




        

          	2015



          	73,2



          	32,3

        




        

          	2016



          	76,4



          	32,2

        




        

          	2017



          	79,4



          	34,2

        


      

    

	

		Fonte: adaptado de The World Bank (2018).

	


	

	




    

	Gráfico 1 – Corrente de comércio
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	Fonte: adaptado de The World Bank (2018).
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    Em relação à cadeia global de valor, na atualidade, o valor dos produtos comercializados é agregado em diversas regiões do globo, alavancando as atividades logísticas. Isso ocorre devido ao aumento do comércio interindustrial, ou seja, do comércio entre empresas do mesmo setor de atividade, o que realça a importância das cadeias globais de valor, no processo de desenvolvimento.




    Para melhor compreensão, tomemos como exemplo a cadeia de valor da indústria de vestuário que, a partir da matéria-prima produzida no Brasil, produz tecidos e vestuário na China, os quais são transportados para diversos países. Uma vez consumidas, as peças de vestuário são recicladas e enviadas a outros mercados.




    



 







	




    O estudo das cadeias logísticas está intimamente conectado ao das cadeias de valor e compreende todas as operações de compra e venda, transporte, armazenagem, transformação, distribuição e serviço ao cliente, podendo, ainda, abranger as operações de logística reversa, conforme esquematizado na figura 1.




    

	Figura 1 – Cadeia de valor
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    No atual ambiente de negócios e dependendo do tipo de produto, é grande a proliferação geográfica das operações da cadeia logística, o que aumenta a complexidade do estudo da logística internacional.




    2 Ambiente de negócios internacionais




    No novo cenário econômico, a agregação de valor impulsiona a especialização em tarefas, pois as empresas buscam, por um lado, adquirir insumos e produzir na região que lhes oferece mais vantagens e, por outro, vender em mercados que proporcionam maior rentabilidade, impulsionando a fragmentação da produção e a comercialização dos produtos por diversos países, o que dinamiza os fluxos logísticos e torna a eficiência dos processos logísticos internacionais um aspecto crítico da competitividade empresarial.




    Para otimizar a eficiência, as atividades logísticas devem garantir fluidez aos fluxos de insumos e de produtos ao longo da cadeia de abastecimento, ou seja, desde a origem dos insumos até a disponibilização dos produtos nos mercados consumidores e também no sentido reverso – até a disposição final dos insumos e dos produtos descartados. Essa configuração aumenta a interdependência das empresas participantes da cadeia de valor e a otimização dos processos, dependendo do grau de integração entre os participantes na cadeia de abastecimento.




    No que se refere aos processos logísticos internacionais, dada a extensão dos percursos percorridos pelas mercadorias, fica mais evidente a relação entre eficiência e integração da cadeia logística, pois é necessária a interferência de diferentes operadores, com diferentes culturas e sujeitos a diferentes regulamentações, o que requer uma integração mais profunda das empresas que compõem a cadeia logística.




    A crescente proliferação dos fluxos logísticos tem sido alavancada pela criação de blocos econômicos, caso da União Europeia, do Mercosul ou da Aliança do Pacífico, que têm como finalidade desenvolver o comércio de determinada região pela redução de barreiras alfandegárias (MAIA, 2013). Como cada mercado passa a ser disputado em situação preferencial por empresas dos outros países-membros, a concorrência aumenta, gerando melhoria de qualidade dos produtos e redução no preço de venda. Com menores preços de venda, as empresas, para manterem a rentabilidade, necessitam diminuir seus custos operacionais e, em consequência, aumentar a eficiência das operações de logística.
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    A interdependência dos países, reflexo da diversificação dos fluxos internacionais de comércio, tem levado grupos de países a realizarem processos de integração econômica, criando em muitos casos blocos econômicos, como é o caso da União Europeia, constituída em 1957 e atualmente composta por 27 países; do Mercosul, constituído em 1991 e atualmente composto por Brasil, Paraguai, Uruguai, Argentina e Venezuela; e da Aliança do Pacífico, constituída em 2011 por Chile, Peru, Colômbia e México. A integração econômica entre os países do bloco, o estímulo ao desenvolvimento, crescimento e competitividade das economias dos países-membros e a livre circulação de mercadorias são alguns dos objetivos comuns que esses blocos se propõem a atingir.




    



 







	




    Além da crescente integração econômica, outros fatores impactam os fluxos de comércio internacional, condicionando o ambiente de negócios, sendo os principais: (1) o mercado, (2) a concorrência, (3) a evolução tecnológica e (4) a regulamentação governamental (DORNIER et al., 2011).




    

	Figura 2 – Como o ambiente afeta a logística
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	Fonte: adaptado de Dornier et al. (2011, p. 44).


	




    A seguir, confira detalhes sobre cada um dos fatores citados.




    2.1 Mercado




    Mudanças nas expectativas de consumidores, redução no ciclo de vida de produtos pela constante inserção de produtos inovadores nos mercados, desenvolvimento de novos mercados ou modificações das estratégias empresariais são aspectos que causam alterações no sistema logístico das empresas.




    2.2 Concorrência




    A intensificação da concorrência pode alterar as cadeias logísticas internacionais. Sempre que os custos logísticos impedem a formação de um preço de venda compatível com a concorrência, a empresa pode optar pelo armazenamento de produtos mais próximos aos mercados consumidores, evitando múltiplos transportes de menores quantidades.




    2.3 Tecnologia




    A utilização de recursos tecnológicos permite aumentar o controle dos processos logísticos. Particularmente, as novas tecnologias de informação transformaram a forma como funciona a gestão de operações e a logística, como é o caso do GPS (sistema de posicionamento global), do intercâmbio eletrônico de dados (EDI – electronic data interchange) ou da tecnologia RFID (radio-frequency identification).
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    As novas tecnologias de informação e comunicação, cada vez mais aplicadas pelas empresas em operações logísticas, transformam processos e aumentam a competitividade. Com o GPS, sistema de radionavegação por satélite desenvolvido e operado pelo Ministério da Defesa dos Estados Unidos da América, é possível determinar o posicionamento de veículos e carga transportada em qualquer parte do mundo. O EDI melhora a velocidade de transmissão de dados e a acurácia da informação, reduzindo os custos logísticos. A tecnologia RFID utiliza etiquetas inteligentes com chip, permitindo, em tempo real, controlar estoques e localizar cargas armazenadas.




    



 







	




    2.4 Regulamentos




    As regulamentações governamentais afetam fortemente as operações de logística internacional. Cada país tem normas específicas que devem ser cumpridas. Por exemplo, importadores brasileiros de pilhas, baterias, lâmpadas fluorescentes ou de agrotóxicos são obrigados a implementar sistemas de logística reversa, mediante retorno dos produtos após o uso pelo consumidor (BRASIL, 2010). Regulamentações específicas podem criar alternativas logísticas complexas, na sequência das operações de logística convencional.




    3 O Brasil e o comércio internacional




    Embora para as empresas brasileiras o mercado não esteja limitado às fronteiras do país e não existam empecilhos para qualquer empresa ou empresário trabalhar em qualquer país, pois somente a vontade condiciona essa ação, o fato é que o Brasil ainda está muito afastado das correntes de comércio mundial.
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    No Brasil, as mercadorias são classificadas, por fator agregado, nas seguintes categorias:




    

      	
Produtos básicos: são aqueles que guardam suas características próximas ao estado em que são encontrados na natureza, ou seja, com um baixo grau de elaboração, por exemplo, café em grão, soja em grão, carne in natura, etc.




      	
Produtos semimanufaturados: são aqueles que ainda não estão em forma definitiva de uso e devem passar por outro processo de industrialização, por exemplo, açúcar em bruto, óleo de soja em bruto, celulose, etc.




      	
Produtos manufaturados: são aqueles que sofreram processos de industrialização e estão em sua forma definitiva de uso, por exemplo, vestuário, carros, vinhos, etc.


    




    



 







	




    O Brasil tem a quinta maior população do mundo e está entre os dez países mais ricos do mundo (THE WORLD BANK, 2018), porém detém uma participação diminuta, com cerca de 1% na corrente de comércio mundial. Conforme o gráfico 2, a principal categoria de produtos exportados pelo Brasil é a que agrupa os produtos básicos (soja, milho, minério de ferro), já os produtos manufaturados representam menos de 50% do total comercializado para o exterior (BRASIL, 2018).




    

	Gráfico 2 – Evolução das exportações brasileiras por classe de produto
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	Fonte: adaptado de Brasil (2018).


	




    Nas importações brasileiras, conforme o gráfico 3, podemos observar a predominância dos produtos manufaturados.




    

	Gráfico 3 – Evolução das importações brasileiras por classe de produto
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	Fonte: adaptado de Brasil (2018).


	




    Uma análise dos dados apresentados nos gráficos 2 e 3 permite concluir que os produtos básicos são responsáveis pela maioria dos fluxos logísticos da exportação brasileira, ao passo que a grande maioria das importações são produtos manufaturados. No ano de 2017 foram exportados 691 milhões de toneladas de produtos, das quais 578 milhões foram de produtos básicos (BRASIL, 2018). Partindo do princípio de que os produtos básicos são transportados principalmente a granel, é possível deduzir que os fluxos de cargas a granel no interior do Brasil e na exportação brasileira são muito intensos e a eficiência dos processos logísticos deve ser objeto de uma análise específica, tópico que será abordado no capítulo 10.




    Os fluxos de exportação brasileira, majoritariamente de produtos básicos, para assegurarem um custo unitário menor e serem competitivos nos mercados mundiais, ficam condicionados à movimentação de grandes quantidades, normalmente embarcadas em navios de grande porte, tornando-se necessárias infraestruturas compatíveis, principalmente nos portos de carga, o que envolve significativos investimentos.




    4 Atribuições da logística internacional




    O sistema de logística internacional é um sistema integrado, composto de vários elementos que devem funcionar de forma sincronizada, abrangendo várias áreas funcionais da empresa e inter-relacionando atividades, de forma a otimizar a eficiência empresarial e garantir o nível de serviço[2] acordado com os clientes.




    Conforme a figura 3, são atividades típicas de um sistema de logística internacional: (1) o gerenciamento de estoques, (2) a armazenagem e movimentação de materiais e embalagem, (3) o transporte, (4) o processamento da informação, (5) as compras e (6) o serviço ao cliente.




    

	Figura 3 – Atividades típicas de um sistema de logística internacional
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    4.1 Serviço ao cliente




    O nível de serviço oferecido aos clientes deverá ser seguido por todas as empresas que compõem o sistema logístico, pois é, provavelmente, o fator que mais diferencia as empresas e aquele em que a logística tem papel importante a desempenhar. Qualquer inconsistência nesse nível poderá conduzir a uma insatisfação dos clientes, podendo neutralizar todo o esforço logístico empregado até o momento. Uma vez que as operações internacionais são mais complexas, para assegurar o nível de serviço é necessário planejá-las cuidadosamente e garantir que serão executadas por empresas idôneas e de reconhecida capacidade técnica.




    4.2 Gerenciamento de estoques




    A diferença entre uma empresa que pretende utilizar grandes estoques de matéria-prima, como segurança de não ruptura na produção ou na comercialização, e outra que mantenha estoques mínimos, com entregas somente na hora em que deles necessita, é um diferencial do sistema logístico, com reflexo no nível de serviço e nos custos da operação.




    Essa atividade trata de calcular quais os custos para manter os produtos adicionais em estoque, contra o risco de não tê-los disponíveis quando os utilizadores/consumidores deles necessitarem, ou seja, quantifica os custos de oportunidade.[3]




    Em operações internacionais, os prazos de trânsito das mercadorias são mais longos e muitas vezes é necessário lançar mão de armazenagens intermediárias, como no caso de exportações de commodities agrícolas, em que, diante das grandes quantidades embarcadas nos navios responsáveis pelo transporte internacional, é necessário a estocagem prévia ao embarque nos portos de carga, em armazéns que são abastecidos por numerosas carretas ou vários trens. Essa é uma situação que requer muita atenção pelos gestores de operações, dado o crescente valor dos custos de retenção das mercadorias e do gerenciamento de estoques.




    4.3 Armazenagem




    A armazenagem refere-se ao número, dimensão, localização, layout e projeto dos armazéns a serem utilizados. Em países de infraestrutura deficitária, a escolha da localização de armazéns intermediários é fundamental para reduzir custos e cumprir prazos de entrega mantendo o nível de serviço.




    4.4 Movimentação




    A movimentação refere-se a maior ou menor automatização utilizada, quer nos serviços internos de carga e descarga, quer na arrumação dos produtos. Em países com mão de obra mais barata, pode-se questionar a vantagem de certas automatizações.




    4.5 Embalagem




    A embalagem foca a proteção dos produtos durante o seu transporte ou no armazenamento. Deve ser executado o balanceamento entre uma sofisticada embalagem e a falta de uma embalagem apropriada, que poderá originar dano aos produtos, causando insatisfação nos clientes. Questões de ordem legal e ambiental também deverão ser consideradas, como a obrigatoriedade de utilizar materiais reciclados nas embalagens.




    4.6 Transporte




    O transporte assume papel muito importante na logística, sobretudo pelo aumento da oferta e da concorrência, em grande parte ocasionada pela crescente liberalização das leis de transporte em muitos países.




    A opção por determinado modo de transporte internacional depende do custo, da segurança e do prazo acordado; navios possibilitam maior volume de carga a menor custo por unidade transportada; e os transportes aéreos, tempos de trânsito mais curtos, porém a um custo maior. Em operações internacionais, as mercadorias atravessam países com diferentes regulamentos e infraestruturas, requerendo da parte da logística internacional uma análise detalhada e atualizada à legislação de cada país e aos equipamentos e infraestruturas disponibilizados de forma a garantir a fluidez das operações.




    4.7 Processamento da informação




    O processamento da informação relaciona-se às atividades que interligam todas as áreas logísticas. A utilização de software e hardware torna-se cada vez mais necessária para levar a cabo essa tarefa. Com a implantação de sistemas de informação logística (LIS – logistic information systems), as empresas conectam todas as vertentes de suas operações em um único sistema coeso, em que a informação corra livremente e esteja disponível quando for necessária. Nesse sentido, as empresas estão, cada vez mais, conectando os seus sistemas informáticos com os dos fornecedores e clientes, para poderem agregar maior valor às suas atividades logísticas, pois isso aumenta a rapidez na colocação dos pedidos e na entrega, tornando mais eficiente o processo logístico.




    4.8 Compras




    Trata de adquirir os suprimentos que manterão a organização funcionando. A atividade de compras tem impacto direto no custo e na qualidade dos produtos/serviços oferecidos aos clientes. Essa atividade é vital a todo o esforço logístico. A mudança de um sistema de compras nacional para global aumenta a complexidade do processo e exige uma maior especialização dos intervenientes.




    Além dos elementos referidos, as atividades de previsão de demanda e planejamento de produção são fundamentais para o sistema logístico poder fornecer no prazo acordado as quantidades e o tipo de produtos pretendidos de acordo com requisitos que melhor satisfaçam os clientes.




    Todos os sistemas logísticos são compostos por algumas dessas atividades, não necessariamente por todas. Por exemplo, uma companhia aérea poderá incluir funções de sistemas de informação, manutenção, previsão de demanda, serviço ao cliente e compras, enquanto que uma empresa fabricante de produtos de grande consumo poderá combinar elementos de transporte, gerenciamento de inventários, armazenagem, movimentação de materiais e embalagem, além de serviço ao cliente, compras e previsão de demanda.




    Pela integração das funções apropriadas em um sistema logístico com foco no cliente, a empresa poderá desenvolver uma vantagem competitiva sustentável, que será de muito difícil imitação pelos seus concorrentes.




    5 Avanços tecnológicos no comércio internacional




    A necessidade de acompanhar as mudanças no ambiente de negócios, de forma rápida e abrangendo o universo de atuação empresarial, tem levado as empresas a flexibilizar as suas estruturas organizacionais interligando setores de atividade e mercados onde atuam, de forma a identificarem oportunidades e aumentarem a sua eficiência (BERTAGLIA, 2009). Nesse cenário, a tecnologia da informação passa a ter papel fundamental nas empresas, compartilhando interna e externamente informações que dão suporte aos processos decisórios internos e do mercado.




    A tecnologia da informação alavanca novas transformações nas empresas, seja na negociação, aumentando rapidez e segurança no processo; na produção, desenvolvendo produtos e processos inovadores; na distribuição, controlando fluxos logísticos; ou na estratégia empresarial, desenvolvendo novos negócios de e-commerce.




    Segundo pesquisa realizada pela Ebit, o número de consumidores brasileiros virtuais em sites internacionais tem aumentado, conforme o gráfico 4, estimando-se que cada comprador fez em média 3,7 aquisições, tendo o total dos e-consumidores brasileiros gasto, em 2017, cerca de US$ 2,7 bilhões na compra de bens de consumo no exterior (EBIT, 2018), o que corrobora a importância do desenvolvimento da logística internacional.




    

	Gráfico 4 – Consumidores virtuais brasileiros em sites internacionais (valores em milhões)
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	Fonte: Ebit (2018).


	




    A difusão da internet reduziu custos no comércio internacional de mercadorias (OSNAGO; TAN, 2016), tornou facilmente acessíveis informações sobre produtos e mercados, permitindo que empresas alcancem qualquer mercado no globo, aumentando suas vendas e garantindo crescimento mais sustentável.




    Considerações finais




    Um dos fatores que mais contribuirão para o crescimento das economias é o desenvolvimento das cadeias globais de valor e, consequentemente, das operações globais e da logística internacional. Neste capítulo, analisamos o impacto da logística na agregação de valor aos produtos e a necessidade de aumentar o valor agregado às exportações brasileiras, como forma de impulsionar a integração do país nas cadeias globais de valor e contribuir para o desenvolvimento e especialização das operações globais e da logística internacional.
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        [1] Cadeia de valor: conjunto de ações desenvolvidas pela empresa desde a aquisição de insumos até a disponibilização de produtos no mercado.


      




      

        [2] Nível de serviço logístico: refere-se à qualidade com que o fluxo de bens e serviços é gerenciado.


      




      

        [3] Custo de oportunidade: custo associado a uma determinada opção, medido em termos de uma oportunidade perdida.
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